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APRESENTAÇÃO

A obra “Universo dos Segmentos Envolvidos com a Educação Matemática 
2” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora. Este volume possui 
20 capítulos que trazem uma diversidade de pesquisas em Educação Matemática, 
relacionadas as práticas de sala de aula, análises de temáticas frente a estudos de 
revisão bibliográfica, a formação de professores e usos recursos e tecnologias nas 
salas de aula.

Nos trabalhos que refletem as práticas de sala de aula, veremos experiências 
desde o Ensino Fundamental ao Ensino Superior, relatando resultados frente ao 
processo de Ensino e de Aprendizagem da Matemática nas mais diversas temáticas. 
A Geometria é apresentada em estudos sobre o uso do Desenho Geométrico como 
estratégia de aprendizagem de conceitos e desenvolvimento de habilidades de 
percepção do espaço. O Campo Multiplicativo de Vergnaud está nas estratégias dos 
alunos frente a resolução de problemas neste campo conceitual. O uso de ludicidade é 
expresso por meio de “Mágicas Matemáticas” (procedimento matemáticos divertidos), 
evidenciada no trabalho com alunos do Atendimento Educacional Especializado, assim 
como na pesquisa que traz quadrinhos produzidos após trabalho com Grandezas e 
Medidas na horta escolar, com objetivo de tornar as aulas mais atraentes, dinâmicas 
e criativas. O Teorema de Tales presente nos estudos de alturas e sombras com 
alunos do Ensino Fundamental dimensionado pela metodologia da Lesson Study. E 
o uso da História da Matemática como metodologia para o ensino de Trigonometria
a alunos de Ensino Médio.

No que consiste aos estudos de Temáticas da Educação Matemática, por meio 
de Revisão Bibliográfica, trazemos pesquisas que refletem sobre: a importância de 
Jogos e Brincadeiras na Educação Infantil, a Aritmética e sua formalização passando 
pela construção do Pensamento Lógico-matemático e a consolidação do Pensamento 
Aritmético, o Estado da Arte em relação a Educação Estatística na Formação de 
Professores, e a análise curricular sobre Transformações Geométricas no Currículo 
Prescrito de Matemática de Portugal. 

Saberes pedagógicos são revelados nos trabalhos de pesquisa que envolvem 
Formação de Professores: apontando para contribuição da Teoria da Aprendizagem 
Significativa no ensino de Geometria Espacial, tendo em vista a melhoria da prática 
pedagógica; e, evidenciando o entendimento docente sobre a Prova Brasil de 
Matemática e o uso de seus resultados para aprimoramento da prática docente.

Recursos e tecnologias são apresentados em trabalhos que abordam a análise 
de livros didático e usos de softwares nas aulas de Matemática. O livro didático é 
evidenciado, em um dos trabalhos, como um dos recursos mais utilizados pelos 
professores de Matemática em suas aulas, por isso merece toda a atenção frente 



sua escolha, devido a conteúdos e ideologias. Em outro, analisa como é apresentado 
o conceito de Vetor em livros de Geometria Analítica e Mecânica Geral, apontando
suas abordagens e os Registros de Representação Semiótica frente aos diferentes 
significados dados ao conceito e a sua aplicação contextualizada. No uso de softwares 
apontam trabalhos que abordam: o uso de Games Educativos, em softwares livres, 
com alunos do Ensino Fundamental II, em laboratório de informática de uma escola 
pública; o uso do MATLAB em experiência multidisciplinar para o estudo do Cálculo I; 
as contribuições do uso QR Code para a aprendizagem da Matemática em cursos de 
formação, tanto inicial como continuada, de professores que ensinam Matemática; o 
Geogebra no auxílio à aprendizagem de Cálculo Diferencial, em curso de extensão, 
para alunos de Licenciatura em Matemática; e, também, os resultados sobre usos de 
Tecnológica Assistiva e Interativa no campo da Educação Matemática para alunos 
com necessidades específicas.

Este volume apresentado tem como meta atingir educadores que pensam, 
refletem e analisam a matemática no âmbito da educação matemática e desejam 
discutir e se aprofundar em temáticas pertinentes a esse campo de conhecimento. 

A todos, boa leitura!

Annaly Schewtschik
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RESUMO: Visamos relatar a experiência 
vivenciada pelos acadêmicos autores em uma das 
ações do Programa Institucional de Residência 

Pedagógica, mais especificamente em um 
grupo de mágica com matemática compostos 
pelos alunos do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) da escola EEEFM 
Bernardo Guimarães, localizada no município 
de Cacoal – Rondônia. Apresentaremos o 
início desse grupo, o treinamento dos alunos 
participantes, a realização das apresentações 
em sala, bem como a influência dessa 
prática em nossa formação como futuros 
profissionais da educação, no intuito de semear 
uma ideia para a inclusão dos alunos que 
frequentam o AEE com os demais discentes 
da escola, proporcionando ao mesmo tempo 
a desmistificação do Atendimento Educacional 
Especializado e o aumento no interesse pelos 
conteúdos matemáticos, pois as mágicas aqui 
expostas estão inteiramente relacionados com 
essa matéria.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial. 
Mágica. Matemática.

MATH MAGIC GROUP IN SPECIALIZED 
EDUCATIONAL SERVICE

ABSTRACT: We aim to report the experience 
lived by the academic authors in one of 
the actions of the Institutional Program of 
Pedagogical Residence, more specifically in 
a group of magic with mathematics composed 
by the students of the Specialized Educational 
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Attendance (AEE) of the school EEEFM Bernardo Guimarães, located in Cacoal - 
Rondonia. We will present the beginning of this group, the training of the participating 
students, the presentation of the classroom presentations, as well as the influence of 
this practice on our education as future education professionals, in order to sow an 
idea for the inclusion of students attending ESA with the other students of the school, 
providing at the same time the demystification of Specialized Educational Care and 
the increased interest in mathematical content, because the magic exposed here are 
entirely related to this subject.
KEYWORDS: Special Education. Magic. Mathematics.

1 | 	INTRODUÇÃO

A vivência ocorreu na escola EEEFM Bernardo Guimarães no município de 
Cacoal – RO, com um grupo de alunos do Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) em uma das ações do Programa Institucional de Residência Pedagógica, 
que é um programa de cunho nacional na formação de professores e possui dentre 
seus objetivos o desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e 
conduzam de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional docente. 

O Programa Residência Pedagógica é dividido em três etapas: ambientação, 
participação e regência, sendo que na primeira o participante deve dedicar a se 
familiarizar com todos os espaços da escola, já a participação ocorre o primeiro contato 
com os alunos em uma sala de aula, auxiliando o professor no desenvolvimento 
de atividades e por fim a regência, etapa em que o acadêmico descobre-se como 
professor.   

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) foi criado para dar suporte 
aos alunos deficientes e facilitar o acesso ao currículo, conforme o Decreto Nº 7.611 
de 17 de novembro de 2011

Art. 3º São objetivos do atendimento educacional especializado:
I - Prover condições de acesso, participação e aprendizagem no ensino regular 
e garantir serviços de apoio especializados de acordo com as necessidades 
individuais dos estudantes;
II - Garantir a transversalidade das ações da educação especial no ensino regular;
III - fomentar o desenvolvimento de recursos didáticos e pedagógicos que eliminem 
as barreiras no processo de ensino e aprendizagem; e
IV - Assegurar condições para a continuidade de estudos nos demais níveis, etapas 
e modalidades de ensino. (BRASIL, 2011)

O olhar inicial para os alunos do AEE aconteceu por um mero acaso na fase de 
ambientação e atingiu todas as três etapas do programa, sendo que a experiência 
vivenciada teve como foco o III objetivo, na ocasião desenvolvemos materiais 
manipuláveis para a utilização no grupo de mágica com matemática e no presente 
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relato descreveremos os materiais confeccionados e as mágicas mais relevantes. 

2 | 	REALIZAÇÃO DO PROJETO

Partindo do pressuposto que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua produção, ou a sua construção” (Freire, 2011, p.24),  o 
projeto foi desenvolvido norteados pela aprendizagem significativa, que em suma é 
a aprendizagem que realmente tenha sentido para o educando, de maneira que ele 
seja capaz de se apropriar com maior proveito dos conteúdos, segundo Ausubel

Na aprendizagem significativa há três vantagens essenciais em relação à 
aprendizagem memorística. Em primeiro lugar, o conhecimento que se adquire de 
maneira significativa é retido e lembrado por mais tempo. Em segundo, aumenta 
a capacidade de aprender outros conteúdos de uma maneira mais fácil, mesmo 
se a informação original for esquecida. E, em terceiro, uma vez esquecida, facilita 
a aprendizagem seguinte – a “reaprendizagem”, para dizer de outra maneira. A 
explicação dessas vantagens está nos processos específicos por meio dos quais 
se produz a aprendizagem significativa onde se implica, como um processo 
central, a interação entre a estrutura cognitiva prévia do aluno e o conteúdo de 
aprendizagem. (AUSUBEL ,1982, p. 58)

O intuito de realizar esse projeto foi oportunizar aos alunos do AEE a 
aprendizagem de mágicas que envolvessem matemática e posteriormente a aplicação 
dessas mágicas nas turmas regulares, ação que proporcionou a esses alunos a 
possibilidade de serem agentes ativos no processo de ensino aprendizagem. Foram 
realizados encontros semanais com 2 horas de duração, sendo estes momentos 
dedicados a confecção de materiais, treinamento das mágicas e apresentação nas 
turmas regulares.

2.1	Construção das cartolas

Geralmente os mágicos possuem cartolas, por esse motivo decidimos 
confecciona-las, para tanto se fez uso de cola, tesoura e papel cartão, levamos 
os materiais e cada aluno recortou, colou e montou sua própria cartola. O objetivo 
dessa atividade foi o de conhecer melhor os alunos, verificar suas potencialidades 
e os pontos fracos, sendo que ainda foi possível conversarmos informalmente com 
a coordenadora que nos passou as condições e as características de alguns alunos 
do grupo:

•	 Aluno A: Ainda não tem laudo, está no AEE devido a percepção da Prof. do 
AEE. Essa aluna fazia tudo com paciência.

•	 Aluno B: Possui autismo funcional nível 2, queria fazer tudo perfeito e con-
seguiu. 

•	 Aluno C: É hiperativo e ansioso, incomodava muito os outros alunos, além 
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de ter ciúmes quando não dávamos atenção para ele. Foi difícil convence-lo 
a deixar a cartola quieta por alguns minutos para que a cola pudesse secar. 

Figura 1 – Confecção das cartolas
Fonte: Autores

2.2	Treinamento 

Primeiro levamos dois quebra-cabeças matemáticos, encontrados no site do 
Portal do Saber, escolhemos os desafios “De volta ao planeta terra” e “Desafio dos 
copos”, os quais construímos materiais manipuláveis com a intenção de desenvolver 
o raciocínio lógico matemático de forma intuitiva, que posteriormente foi direcionado 
para a abstração, competência que se fez necessária para o entendimento da 
matemática envolvida nas mágicas e possibilitou a sua realização com sucesso. 
No próximo encontro começamos a treina-los para fazer matemágicas descritas a 
seguir.  

2.2.1 Soma Oculta

Precisa-se de apenas 3 dados comuns, construímos de papelão e papel cartão 
para ficarem maiores. O matemágico convida uma pessoa da plateia para embaralhar 
e empilhar em uma única coluna os dados enquanto ele estiver de costas, depois o 
matemágico se vira e coloca a mão em cima dos dados para se “conectar” com eles 
e descobrir em questão de segundos qual é a soma das cinco faces ocultas.
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Figura 2 – Materiais, treinamentos e apresentação da mágica dos dados
Fonte: Autores

Importância: Desenvolver o raciocínio lógico-matemático na busca por 
padrões, pois não importa o quanto seja embaralhado os dados, sempre será 
possível descobrir a soma das faces ocultas em questão de segundos. Tem truque: 
Os dados foram construídos de modo que a soma das faces opostas sempre resulte 
em sete, então em três dados a soma das seis faces opostas será 3x7 = 21, no 
entanto apenas 5 faces estão ocultas e para descobrir a soma dessas faremos 21 
menos a face superior do 1º dado da coluna.

2.2.2 Descobrindo a Carta Escolhida

São necessárias 16 cartas não repetidas de um baralho, as quais serão 
organizadas em 4 fileiras e 4 colunas, em seguida convidaremos uma pessoa da 
plateia para escolher uma carta enquanto o matemágico está de costas. O participante 
deverá mostrar a todos a carta escolhida e depois devolver no mesmo lugar, nisso o 
matemágico faz a seguinte pergunta; em qual coluna está a carta escolhida? Depois 
irá recolher todas as cartas e organizar novamente em 4 colunas e 4 fileiras, fazendo 
a mesma pergunta pela segunda vez; em qual coluna está a carta escolhida? E 
então descobrirá a carta que a pessoa da plateia escolheu.
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Figura 3 – Materiais e apresentação da mágica das cartas

Importância: Instigar o aluno para os conceitos de coordenadas no plano 
cartesiano, pois em vez de trabalharmos com as direções x e y, estamos usando linha 
e coluna para a localização da carta. Tem truque: Quando a pessoa responde pela 
primeira vez em qual coluna a carta está, o matemágico fica sabendo que poderá ser 
uma das 4 cartas da coluna, então ele recolhe todas as cartas, pegando a coluna que 
está a carta escolhida por último. Agora ele irá pegar as 4 primeiras cartas e colocar 
uma em cada coluna e as outras poderá organizar de forma aleatória, de modo que 
fique 4 linhas e 4 colunas. Sabemos que a carta escolhida está na primeira linha, 
mas não sabemos em qual coluna ela está, eis que é realizada a segunda pergunta; 
em qual coluna a carta que você escolheu está? 

2.3	Permutação Mágica

Se fez necessário a construção do material descrito no material Oficina Mágica 
com Fundamentação Matemática (IME, p.7-8). Certifique-se que a parte superior 
do tubo esteja em uma altura maior do que o campo de visão da plateia, e que 
a mesma permaneça no mínimo á 1 metro de distância de onde será realizado a 
mágica.  Inicialmente o matemágico apresenta os materiais que serão utilizados, 
pergunta o que representa cada cor do semáforo e começa a colocar as bolinhas 
dentro do tubo na seguinte ordem; vermelho, amarelo e verde, enquanto os alunos 
o acompanham atentamente, em seguida, o matemágico assopra e retira o tubo, 
revelando as bolinhas com a ordem trocada. Como isso é possível?! Ainda não 
satisfeito, a mágica é refeita, dessa vez de uma forma diferente, a bolinha vermelha 
não é mais colocada no tubo, mas em uma “caixa mágica” que é assoprada e depois 
aberta, mostrando que o interior seu interior encontra-se vazio. Ao levantar o tubo 
percebe-se que surpreendente a bolinha vermelha esteve o tempo todo junto com 
as outras no tubo. 

Figura 4– Materiais e apresentação da mágica das cartas
Fonte: Autores
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Importância: Apresentar o conceito de permutação, que é a quantificação das 
diferentes formas de organizar determinados elementos, sendo em nosso caso as 
três bolinhas coloridas. Pode-se iniciar a ideia de fatorial com o seguinte problema 
motivador: Quantos semáforos diferentes são possíveis construir utilizando as 3 
cores; verde, amarelo e vermelho? E no decorrer da mágica discutir essa pergunta. 
Tem truque: 1º etapa da mágica: na parte superior do tubo há uma bolinha vermelha 
e quando colocamos a verde, a bolinha vermelha cai e a verde fica presa, depois a 
verde cai e a amarela fica presa, por último a amarela cai e novamente uma bolinha 
vermelha fica presa, agora basta levantar o tubo e verificar que as bolinhas estão 
em uma ordem diferente. 2º etapa: decorre de forma semelhante a primeira etapa, 
exceto pelo fato de que a bolinha vermelha não é colocada no tubo, mas, dentro da 
“caixa mágica”, ao mesmo tempo que de forma discreta o matemágico empurra com 
uma das mãos a bolinha amarela para que esta não fique presa no tubo. Na caixa a 
bolinha vermelha fica dentro de um recipiente, de forma que quando aberta a tampa, 
a bolinha está escondida do campo de visão da plateia e ao levantar o tubo vemos 
três bolinhas coloridas, é claro que a vermelha nunca saiu de dentro da caixa.

2.3.1 Dinheiro no Varal

Utiliza-se uma corda de aproximadamente 1 metro de comprimento, 12 
prendedores de roupa e uma nota de 10 reais. O matemágico irá convidar alguém da 
plateia para participar de uma brincadeira e tentar ganhar o dinheiro. Funciona assim: 
a pessoa convidada irá retirar 3,2 ou 1 prendedor, depois é a vez do matemágico 
retirar 3,2 ou 1 prendedor. Ganha o dinheiro quem retirar o prendedor que segura a 
nota de 10 reais, no entanto esse deve prendedor deverá ser o último a ser retirado. 
“Matemagicamente” não importa quem começa a brincadeira; o matemágico sempre 
ganha.

Figura 5– Materiais e apresentação da mágica das cartas
Fonte:  Autores

Importância: Mostrar com a matemática básica está envolvida em situações 
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que a princípio parecem ser complexas, pois para desvendar a mágica basta saber 
fazer a divisão e entender o conceito de múltiplos de um número. Tem Truque: 
vamos por parte; como ganhar quando a pessoa da plateia começa? Iremos dividir 
os 12 prendedores em 3 grupos de 4 unidades:

Figura 6 – Esquema da mágica do dinheiro.
Fonte: Autores

O convidado irá retirar 3,2 ou 1 prendedor, para isso basta que o matemágico 
retire uma quantidade que complete 4. Depois de duas retiradas de cada pessoa 
teremos 4 prendedores restantes e será a vez do convidado que nessa altura já 
terá percebido que não irá ganhar, pois se ele retirar um prendedor o matemágico 
retira 3, entre eles a nota de 10 reais, se ele retirar 2 o matemágico retira também 
2 e ganha, e se ele retirar 3 o matemágico retira o último, aquele que prende a nota 
de 10 reais. Mas como o matemágico ganha quando ele começa? Por meio de uma 
pequena distração na plateia. Boa sorte para descobrir a segunda parte do truque.

2.3.2 Uma Cara ou Coroa Diferente

Foram necessárias 5 moedas de 1 real e um caderno, construímos as moedas 
com papelão para ficarem maiores e facilitarem a visualização por parte da plateia. 
Todas as moedas são deixadas sobre a mesa com o símbolo da cara virado para cima, 
em seguida são escolhidos 3 participantes para auxiliarem na mágica. Enquanto o 
matemágico está virado de costas e vendado pedirá para que o 1º participante vire 
uma moeda, o 2º participante vire uma moeda e o 3º participante vire uma moeda, 
em seguida todo o processo será repetido e ao final um dos participantes deve 
esconder uma das moedas. com o caderno. Apenas olhando as outras moedas que 
restaram sobre a mesa, o matemágico será capaz de descobrir a face da moeda 
escondida que está virada para cima. 
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Figura 7– Materiais, treinamento e apresentação da mágica das moedas.
Fonte: Autores

Importância: Está mágica foi retirada de uma das apostilas do PIC (Programa 
de Iniciação Científica) e tem por objetivo incentivar o aluno na resolução de 
problemas matemáticos que envolvam o conceito de números ímpares e pares. Tem 
truque: Inicialmente temos 5 “caras” e 0 (zero) “coroas”, logo uma quantidade ímpar 
de “caras” e uma quantidade par de “coroas”.  Quando o primeiro participante virar 
uma moeda teremos necessariamente uma quantidade ímpar de coroas. Quando 
o 2º participante virar uma moeda, independente se for ou não a mesma que o 1º 
participante virou, teremos uma quantidade par de coroas. Com o 3º participante 
teremos uma quantidade ímpar de coroas, e assim segue-se o padrão

Figura 7 – Esquema de paridade na mágica das moedas.
Fonte: Autores

Nesta mágica os alunos do grupo de matemágicas perceberam o padrão para 
descobrir qual face da moeda escondida está virada para cima, caso entre as 4 
moedas visíveis o matemágico visualize uma quantidade par de coroas então a 
moeda escondia está com a face cara virada para cima e caso contrário estará com 
a face coroa virada para cima.

2.4	Apresentações em sala

Em dos encontros vieram 3 alunos do grupo de matemágica, então decidimos 
realizar as apresentações em sala, por ser nossa primeira vez, optamos por ir na 
classe do 3º ano do ensino fundamental. Os alunos amarram em nos ver fantasiados 
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de mágicos, gritaram, nos abraçaram, e se encantaram com as matemágicas. 
Acredito que os alunos do AEE gostaram muito de toda a atenção que receberam. 
Apresentamos também nos 8º anos e na turma de reforço. Para os 8º anos 
percebemos que seria necessário treinar mais, pois ficamos nervosos e como nos 
relatou um de nossos matemágicos: “Deu um frio na barriga”, mas são em situações 
como essa que iremos aprender a superar nossos medos. Uma das professoras 
nos afirmou que seus alunos nunca haviam visto isto (mágica com matemática) e 
por isso demonstraram tamanha empolgação. A professora do AEE nos falou como 
foi bom ver a alegria deles na torcida, principalmente na mágica do dinheiro em que 
colocamos uma nota de 100 em vez de 10 reais. 

Houve um dia em que faltava apenas 30 minutos para terminar as aulas da 
parte da tarde e os alunos do AEE ficaram insistindo para apresentar em mais uma 
sala, argumentamos que iríamos em outra oportunidade com mais tempo, mas não 
teve jeito, tivemos que ir. Na sala em questão apresentamos apenas uma mágica 
e nesse momento percebemos o quanto eles estavam animados por participarem 
desse grupo.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao finalizar a ação notamos um aumento na frequência dos alunos na sala 
do Atendimento Educacional Especializado, sendo que anteriormente muitos tinham 
vergonha de participarem, percebemos também a evolução desses alunos, no entanto 
a evolução foi maior em nós, bolsistas, pois inicialmente tínhamos preconceito com 
a educação especial, não pensávamos em desenvolver projetos voltado a essa 
área e acreditávamos que eles não eram capazes de aprender. Essa experiência 
nos possibilitou a quebra de paradigmas e o enriquecimento da nossa bagagem de 
conhecimento, aprendizagem que levaremos para nossa prática docente, pois agora 
sabemos que os alunos do AEE possuem dificuldades, mas também potencialidades, 
que podem ser exploradas com o uso de metodologias diferenciadas.

Essa vivência nos possibilitou a aplicação dos conhecimentos teóricos 
aprendidos na disciplina de educação inclusiva em acontecimentos reais, criando 
dessa forma uma ponte, unindo teoria e prática, propiciando o desenvolvimento de 
habilidades necessárias para a realização de um ensino de qualidade. 
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